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CAIXAS ECONÔMICAS NA SUISSA. 


M. Speiser, director do Banco de Bále | 
acaba *d'elaborar, para a Sociedade d'uti- 
jade publica suissa, uma memoria sobre 
das as caixas economicas d'aquelle paiz 
ve contein dados de grande interesse. 

Uma tabella annexa a este trabalho mos- 


que como se sabe, não é o paiz das 
ndes fortunas. E verdade que não são 
s as que mais costumam fazer depositos 
S caixas economicas. E 

“Segundo esta tabella, em 1852 existiam 
| Suissa, cuja população é de 2,300,000 
mas, 167 caixas economicas que tinham 
000 depositarios; os depositos eleva- 
n-se a mais de 60 milhões de francos. 
Ha por tanto na-Suissa 27 milhões de 
cos de depositos por cada milhão de 
ilantes, em quanto que em França ape- 
“ha 9 milhões de francos por cada mi- 
de habitantes. 

Foi em Berne que no anno de 1787 se 
beleceu a primeira caixa economica da 
Sa. 
— Em 1825 a Suissa contava apenas 44 
xas, com 12,000 depositarios e/6 milhões 
,000 francos de depositos: Em 1852 0 
imero das caixas elevava-se a 167 , com 
a somma total de depositos de 60 mi- 
des de francos para 2 milhões -300,000 
hitantes, o que apresenta um depositario 
ra 13 habitantes. 

Póde julgar-se por estes resultados até 
ponto as idéas de prevenção se tem 
igado entre o povo suisso. 

O numero dos depositarios nos diver- 
estados do continente é o seguinte: na 
xonia, 1 para 16 habitantes; na Inglaterra, 
para 22; no Hanover, 1 para 37; na Aus- 
ia, 1 para 40; na Prussia, 1 para na 
nça, 1 para63; e na Belgica, 1 para 73. 
se vê que a este respeito, occupa a Suis- 
m lugar priveligiado 


(Presse.) 


ISITA À BORDO DO VAPOR D. PEDRO 2.º, DE 
OPRIBDADE'DA COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 
VAPOR LUsO-BRAZILEIRA , EM CONSTRUC- 
O NOS ESTALBIROS DE GRAVESEND EM LoN- 


Ausente do imperio ha anna o meio, 
bpei-me n'uma digressão a diversos por- 
a Europa, logo que cheguei aLondres, 
de me demorei 45 dias, tive a curio- 
de, ou por outra, o desejo de visi- 
o magnifico vapor D. Pedro 2º, de pro- 
dade da companhia de Navegação a va- 
Luso-Brasileira, de que faço parte co- 
accionista, Dirigi-me a Gravesend, e 
contrei o seu commandante o snr. Vi- 
do O' o qual, com as melhores ma- 
as e boa vontade, se prestou a acom- 
ar-me , dando-me todas as explicações 
inuciosas pergnntas que lhe fiz sobre a 
nstrucção daquelle vapor , e seus arran- 
internos. 

A construcção do vapor D. Pedro 2.º 
ignifica , de boas madeiras , sendo o fun- 
d'alamo, lume d'agua pinho, costado 
le duas pollegadas , estrado da machi- 
, e chumaceiras teca, travado com boas 
vas de ferro, sendo até acima do lume 
a todo cavilhado de 3a 3 pés, e me- 
» pregado de cobre, para cima ferro. 
“Em divisões e arranjos internos, os 
lhores paquetes inglezes, não o exedem. 
meira coberta é toda corrida, e d'uma 
ima vista , olhado o nayio de pôpa 

a, ou vice-versa. Ha nesta coberta 
3 Doias » entrada para as camaras , lo- 
p para bandeiras, um camarim ou casa 
gia para o commandante , quatro bom- 
para esgotar o navio, além da auxili- 


“pela machina, e uma outra de paten- 


te para incendio , servindo tambem para 
baldeação , lugares para gado, aves, etc. 
ete. 

Passa-se desta á segunda coberta, e 
ve-se na ré um bonito salão de recreio , 
bem' decorado, com um aparador, tres 
grandes espelhos, e um piauo. Fóra do 
salão ha 3 camarins de cada lado, sendo 
dois para duas pessoas cada um , e um para 
quatro. ' 

Para vante seguem d'um e outro lado 
4 camarins a dois e dois para 8 pessoas, 
um para 6 senhoras , podendo fechar-se os 
beliches superiores, e ficarem os inferiores 
servindo de sofás; casas de banho para se- 
nhoras e passageiros de 1.º classe , cam 
rim para o 1.º commandante , outro para 
o jmmediato, e escriptorio. Seguem, ao 
lado das cosinhas , casas para carnes , mas- 
sas, limpar calçado , guardar e limpar lan- 
ternas, e lavar louca : Continuam, de bom- 
bordo , camarins para os officiaes , e de e: 
tibordo , camarins para os engenheiros com 
casa para comerem. No centro ha 2 ca- 
marins para 6 pessoas cada um, e aos la- 
dos 2 para 4 pessoas cada um e 5 para 
duas, destinados para os passageiros de 2 * 
classe : em seguida, ba d'um lado 1 ca- 
marim para 2 praticantes e 2 despensei- 
ros, um para o mestre, e paiol do mes- 
mo, e do outro lado, um camarim para 
carpinteiro , outro para 2 cosinheiros , e á 
prova rancho para a tripulação com tanque 
para agua, embornacs , e portas nos esco- 
rens para não deixar entrar agua. 

Passa-se á 3.º coberta, e entra-sea 
ré m'um grande salão para jantar com 2 
mezas corridas de 44 pés cada uma , cou- 
tra de 9 pés, que podem accommodar 120 
pessoas : aos lados ha 2 camarins para 1.º 
classe de uma pessoa cada um, 16 de du- 
as pessoas e 2 de 4: despensa, botequim, 
dois aparadores , um sofá na popa, do qual 
as costas fecham um guarda roupa : agan- 
teparas tanto em baixo como em cima, 
são de ventilação de patente. Para a prôa 
segue um camarim para 7 senhoras, outro 
para 6 passageiros, e 3 para 4 cada um, 
todos elles para 2.º classe. Segue uma boa 
camara para passageiros de 3.º classe , com 
bons beliches e macas : e em seguida pai- 
ol para mantimentos. 

O carvão é metido por 3 grandes por- 
tinholas, que o navio tem de cada lado , 
que dão para a 2.º cob Estas porti- 
nholas ficam em corredores que se fecham 
quando o navio recebe o carvão , não dei- 
xando introduzir o pó nas camaras, que 
tão prejudicial se lhes torna, bem como de in- 
commodo aos passageiros. As bancas po- 
dem receber 500 toneladas de carvão. Tem 
tanques para dez mil galões de agua , e 
casas sobre o tonel para malas e dinheiro; 
paiol para bolacha, um pequeno á ré, bons 
porões para carga, etc. etc. 

Eis aqui os apontamentos que por cu- 
riosidade tomei na vista que fiz ao vapor 
D. Pedro 2.º, e passo afliançar, que este 
barco deve apresentar ao viajante , que del- 
le se aproveitar , toda a commodidade e con- 
forto. 

Em geral todos os ornatos das cama- 
ras, são de muita elegancia , bom gosto 
e luxo. 

A companhia de navegação a vapor Lu- 
so-Brazileira , proprietaria deste vapor, e 
dos vapores Duque do Porto, e D. Maria 
2.º (que ainda não visitei) é merecedora de 
um prospero futuro, para o qnal devemos 
concorrer, com tudo que estiver ao nosso 
alcance ; muito mais por se ter apresenta- 
do n'uma carreira, em que duas compa- 
nhias estrangeiras já nella se emprega- 
vam. 

A creação' d'esta companhia dá honra 
ao nosso paiz e em primeiro lugar á pra- 
ca do Porto aonde nasceu o pensamento , 


e apoz delle a sua organisação vendo com 
feliz resultado coroados seus esforços. 

Para os portos do imperio foram man- 
dados prospectos nos" quaes se viam ins- 
eriptos os nomes de s-us organisadores , 
convidando os nossos compatriotas a con- 
correrem para esta empresa ; e posso di- 
zer , que as acções para ali destinadas , não 
chegaram ao numero das que foram pro- 
eu ; tal era o patriotismo daqueles 
nossos irmãos patrios, em se associarem 
n'uma tão util empresa. 

A direcção desta companhia se tem lu 
tado com dificuldades que de certo deverão 
ter aparecido na organisação de uma em- 
presa de tanto alcance , e mova para o nos- 
so paiz, por isso que teve de contractar 
a factura de seus barcos n'uma epocha em 
que os estaleiros e fabricas na Inglater 
se tem oecupado exclusivamente no serviço 
do estado, deve tambem estar conscia de 
ver coroados seus esforços par ter apresen- 
tado desde Maio do anno proximo passado, 
a sua carreira transallantica com o vapor 
D. Maria 2.º que conta já a sua 3º via 
gem com feliz resultado, e seguir, deco 
to, na -mesma carreira por todo 0 corren- 
te mez o seu segundo vaporo D. Pedro 2.º 

Interessado nesta empresa, por pa- 
triotismo , e não com a mira no interesse, 
logo que cheguei a Lisboa tive a curiosi- 
dade de fazer minhas indagações sobre o an- 
damento geral da: companhia e .por ellas 
conheci que caminhava com feliz exito, e 
o quanto era possivel no seu começo. 

Retirei-me para a provincia, e isola- 
do de notícias só sei aqui as que os peri- 
odicos do Porto e Lisboa me fornecem. 

Lendo no Jornal do Commercio n.º 368 
de 11 de Janeiro ultimo , uma correspon- 
dencia assignada por €.J de Carvalho, do- 
baixo do titulo « A direcção da companhia 
Luso-Brazileira » não posso deixar de di- 
zer ao signatario de tão insolita correspon- 
dencia , que mal parece que nos mettamos 
com a vida alheia. 

Chamo-lhe vida alheia por quo enten- 
do que o proceder da direcção da compa- 
nhia Luso-Brazileira, para com o sur. Thom- 
pson, que vejo Ler sido desligado do com- 
mando do vapor D. Maria 2.º só póde s 
censurado pela Assemblea geral dos Accio- 
nistas da mesma companhia a quem a di- 
recção só tem obrigação: de dar conta dos 
actos da sua gerencia : e estou certo que 
aquelle facto não será por ella esquecido no 
seu fucturo relutorio. 

A direr da companhia, depois do 
tantos trabalhos, fadigas e sacrificios para 
levara empresa ao pé em que se acha (os 
quaes o €. J. de Carvalho de certo ignora) 
não queria ser stigmatisada por um acto de 
leviandade como s. s.” chama , á despedi- 
da do sar. Tompson. x 

Concordo com o snr. C. J. de Carva- 
lho, que diz ter sido. passageiro na 1.º 
viagem do vapor D. Maria 2.º que mem 
sempre são estes os competentes para deci- 
direm da pericia do comandante dum na- 
vio; mas não posso deixar de rebater a o- 
pinião de que tambem o não são os agen- 
tes da companhia. 

Diga-me snr. €. J. de Carvalho , quem 
dirige no estrangeiro os seus negocios , se 
é que os tem? Não são os seus correspon- 
dentes? Não é delles que v. s.º recebe as 
informaçães que deseja? Não são elles as 
pessoas de sua inteira confiança? Allusões 
como v. s.? faz neste ponto da sua corres- 
poudencia , cahem sempre sobre o seu au- 
thor, quando não são dirigidas abertamen- 
te, e com cavalheirismo. 

So o serviço do D. Maria 2.º como v. 
s.? confessa não era feito com aquella pres- 
teza que o commandante ambicianara; quem 
era O primeiro culpado destas faltas ? 

O commandante d'um navio tem sem 


pre força para fazer cumprir as suas ordens 
por seus subordinados. 

: dizer v. sº que o D. Mari 
numa das suas viagens, saiu com mach 
nista adverso à companhia, obrigindo a i 
so 0 seu commandante, é menos exacto. 
Se algumas suspeitas honveram do que fez 
a primeira viagem, ellas só foram sugeri- 
das na volta do Rio de Janerro. 

Pelas informações que tenho, a tripa- 
lação do D. Maria 2.º tem sido engajada 
pelo seu commandante , deixando á escolha 
do 1.º engenheiro os em ados da ma- 
china, por ser elle o competente pita es- 
ta escolha; e a não s gum empregado 
de mau serviço conta hojeo D au 
com pouca excepção , a mesma tripula 
da sua primeira viagem. 

A que chama pois 
pilhada a gancho , aventure 
nem amor á companhia ? 

V. s.º traz para exemplo a companhia 
Southampton; como não classificou, não 
se se rofore á Royal Maill Stoam Com- 


2a 


s.*, tripula 


ra, sem futuro 


regation Company. 

À qualquer d'ellas que v.s.º se queira 
referir, não sei se sabe , que começaram por 
menos do que a companhia Luso-Brazilei- 
ra, que teem annos d'existenc e qne 
contão hoje uma porção de navios em di- 
versas errri Ss, € que este augmento de 
navo, o as tem obrigado a uma regular 
organisação de suas tripulações , mais além 
do quo presentemente a companhia Lusc 
Brazileira o póde e precisa fazer. Não quei- 
ra que esta companhia faça de Leão quan- 
do é ainda cordeiro. He preciso marchar 
pouco a ponco para chegar ao muito. 

Lembrarei ao snr€. J. de Carvalho, que 
as duas companhias Royal, e Oriental, 
não obstante partirem os seus barços de 
Soulhampton , teema sua séde e direcção 
em Londres, e se v. s.“ as toma para e- 
xemplo, não censure que a séde da com- 


a 


panhia Luso-F .€ sua direcção seja 
no Porto; erto póde d'ali dirigir os ne- 


goeios da companhia, sem que a sue pre- 
sença se torne necessaria nos portos aonde 
a entrada e sahida de seus barcos tem lugar; 
do contrario e pelo raciocinio de v. s. 
serin necessario que a companhia fosse d 
rigida por tres direcções , tautos são os por- 
tos aonde entram os seus barcos; o que 
seria um absurdo. 

Dos bons regulamentos, e do exacto 
cumprimento deles, é que depende , em 
primeiro lugar, o bom andamento d'uma 
empreza. É debaixo destas leis impostas 
pela sua direcção , que as emprezas seguem; 
mas é preciso que essas leis sejam religio- 
samente compridas por todos os emprega- 
dos; e mal vae a uma empreza se a sua 
direcção não tem força, nem direito para 
as fazer cumpri 

A companhia de Navegação a Vapor 
Luso-Brazileira, é uma empreza de pri- 
meira ordem no nosso paiz, e é preciso 
que não nos illudamos , “julgando-nos to- 
dos habilitados a bem dirigia. A sua or- 
ganisação no ponto em que hoje se apre- 
senta deve, como já disse, ter stado 
muitas canceiras, fadigas, e sacrilicios á 
sua direcção ; dirigila depois de organisa- 
da, seria , talvez , menos difheil; mas 
não sejamos ambiciosos ; deixemos essa ge- 
rencia á praça do Porto, que a creou, e 
de donde póde continuar a ser bem diri-. 
gida, 


Se ha honra na ercação desta empre- 
za, ella só púde pertencer a quem lhe deu 
o ser; se ha trabalho, continue elle a per- 
tencer áquelles que de- tão boa vontade e 
desinteressadamente se tem encarregado dello 
desde a sua creação. 4 

A praça do Porto fez um incontestavel 
serviço ao paiz, oxalá quo 0 -nosso go- 
verno , con! ndo-o, ajude esta tão patriot 


2 


ca empreza que tanto merece a sua pro- | 


tecção , para a animar à incetar. outra qual-| 
quer carreira que o futuro lhe p porci 
one. 


Concluo por dizer ao sor; O, Jd. de) 
Carvalho que a linguagem de que usou na 
sua correspondeucia mosta bem, que De- 
nhum interesse toma pela prosperidade da 
companhia Luso-Brazileira.  Disvintuar facs À 
tos lançando-os ao publico, é sempre mau, 
porque apesar deles serem logo destrui- 
dos pelas pessoas de bom senso, e pola 
verdade que aparece sempre triumphante , 
com tudo impressionam e isso traz sempre 
mal a uma empreza que só merece que v. 
s.? como. portuguez , que julgo ser, diri- 
jn seus rogosa Deus para que a guiee lhe 
dê felicidade. 
Um accionista da companhia, 

ornul do Commercio.) 


— mea 


+ ISTHMO DE SUEZ. 

A proposito da abertura do isthmo de 
Suez, e da dragagem da grande enseada 
d'Alexandria, escrevem desta cidade com 
data de 11 de Janeiro ao «Moniteur de la 
Flotte» : 

« Decisivamente a influencia franceza 
está disposta a obter aqui tudo o que ella 
exige; é verdade queas suas exigencias são 
d'integesse ge f 

« Um antigo empregado na marinha, 
e actualmente nas Recovagens imperises , 
é sen procurador geral aqui, M, Jules Gi- 
rette, acaba d'obler do vice-rei, a «dra- 
gagem da grande enseada d'Alexandria » 
recusada ha vinte e cinco annos, e que já 
ninguem tentava pedir. M. Girette soube 
mostrar com evidencia as vantagens desta 
medida d'um modo tão palpavel, que o 
vico-rei deu a sua authorisação. Os vis 
jantes de todos os paizes que vem a Al 
xandria hão-de gostar muito de saber esta 
decisão. 

« V. cerlamente sabe, que o grande 
negocio do canal de Suez está hoje termi- 
nado. M. Ferdinand de Lesseps, que fi 
habilmente o manejou, expoz ao vice-rei, 
os fecundos resultados que esta empresa 
devia dar não só ao Bgypto, mas ao mun- 
do inteiro, e a justa reputação que adqui- 
viria desde logo o promotor d'uma obra tão 
grandiosa 

« N'uma nota datada do campo de Ma- 
réa, de 15 de Novembro, M. de Lesseps 
faz um exame dos diversos pontos deste 
importante negocio.  Linant-Bey que dirige 
ha trinta annos, com bom exito os traba- 
lhos de canalisação no Egyplo, e que os- 
tudou no proprio lugar, duranto toda a sua 
vida, a questão do canal dos dous mare 
propõe cortar oislhmo, n'uma linha quasi 
recta, na, parto mais estreita, estabelecen- 
do um grande porto interior na bacia do 
lago Timsah, e tornando aceessiveis ás maio- 
res embarcações, as passagens de Peluse, 
e de Suez no Mediterraneo, e no mar Ver- 
melho. . 

« Foram apresentados outros projectos 
por Gallice-Bey, e Mongel-Bey ; um exame 
ulterior decidirá a qual destes planos se 
devo dar a preferencia. Tendo-se reco- 
nhecido que o projecto se póde pôr em 
pratica, já não é d'ora avante mais que uma 
questão de dinheiro, e está demonstrado 
que a despesa do canal do Suez está mui- 
to em proporção com a utilidade e lucros 
desta grande obra; a qual dará com effei- 
to um immenso impulso 4 navegação a ya- 
por, e ás viagens compridas, Os paizes 
que costeam o mar Vermelho; e o golfo 
Persico ; a costa oriental d'Africa, a India. 
o reino de Siam, a Cochinchina, oapão, 
o vasto imperio da China com os seus tr 
sentos milhões d'habitantes, as Philippinas, 
a Australia, o este immenso, archipelago , 
para o qual pertende dirigir-se a emigra- 
cão da velha Europa, ficarão ao mesmo 
tempo aproximados de perto de 3,000 le- 
guas da bacia do Mediterranco, e do norte 
da Enropa, 

« Por um firman de 30 de Novembro 
O vice-rei concede a «seu amigo Ferdinand 
de Lesseps» a faculdade «exclusiva» de fun- 
dar e dirigir uma companhia para a aber- 
tura do isthmo de Suez, e o corte d'um 
canal entro os dous mares com duas en- 
tradas suflicientes , uma no mar Vermelho 
e outra no Mediterranço. 

« A companhia toma o nome de «Com- 
panhia: Universal do canal maritimo de 
Sua. » 

O mesmo correspondento  acerescenta 


"quisitado o uso d'alguns vapores da Com- 


uma boa peida 
al e. Suez vai ás 

o Losse) Linant 
vam abra oi 


el 


Ei vhaber ! (tudo vai bem.) 


oeapro: 


NOTICIAS DIVERSAS. 


O vapor Duque do Porto, como hon- 
tem annunciamos , chegou a Lisboa em 29 
horas, o que não é de admirar em vista 
do vento contrario que levou, Deslinava- 
se a sahir para esta cidade aman! 


O vapor Pedro 5.º chegou a Lisboa 
no Domingo ás 3 horas e 45 minutos da 
tarde ; com 30 horas de viagem, não obs- 
tante ter estado fora da barra 6 horas; a 
causa desta demora foi causada por um 
pequeno desarranjo n'um parafuso A sua 
estreia, com o tempo que teve, foi feli- 
cissima. 


No dia 2 do corrente entrou no Ha- 
vre o patacho Alerta, procedente desta ci- 
dade. 


-Acua-se fóra da barra desde as 9ho- 
ras o vapor «Cysne», com 130 passagei- 
ros, porém parece que não poderá entrar 
em consequencia da grande corrente. 


O varor D. Maria 2.º que devera ter 
chegado a Lisboa ha 15 dias, ainda não 
chegou. Muita-gente receia que algum si 
nistro seja a causa da demora. Póde mui- 
to bem ser; mas a nossa opinião não é 
essa. 


O vapor D. Maria 2.º foi portador da 
notícia de que o governo inglez tendo re- 


panhia SUL-AMERICANA E GERAL DE NAVE- 
GAÇÃO 4 vaPOR para a conducção de tro- 
pas para a Crimea, esta tinha suspendido 
temporariamente a sua carreira para os por- 
tos do Brasil. E” muito natural que os 
individuos que tencionavam vir -para Por- 
tugal em alguns dos vapores daquella com- 
panhia, se empenhassem para com os agen- 
tes da companhia Luso-Brasileira a fim de 
fazer demorar o D. Maria 2.º 0 tempo ne- 
cessario para poderem arranjar os seus ne- 
gocios. Por tanto, a demora do D. Ma- 
ria não devo por em quanto causar re- 
ceius. 


Coxsra-xos que se tem salvado do na- 
vio « Constancia» 500 e tantos fardos de li- 
nho, parte “com avaria e parte sem ella , 
bem como uma porção d'aduella e ha proba- 
bilidade do resto tambem ser salvo, oque 
diminue o prejuiso das companhias «Bqui- 
dade» e «Bonança» aonde o carregamento 
se achava seguro. 


O proprietario da barcaça com rodas 
de moagem que do sitio da Varziella veio ter 
perto de Gaya, diz que não fora a cor- 
rente do rio que quebrava os cabos d'amar- 
ração , mas que foram de proposito cortados 
por pessoa interessada em que desapareces- 
se aquelle moinho fluctuante, aproveitando- 
se da occasião” em que dormia o moleiro 
que estava na barca, o qual teria talvez suc- 
cumbido vietima do malevolo intento, se a 
uma Jegoa de distancia não fosse soccorri- 
do por um barco que o recolhera. 


Os accionistas da companhia Central 
Peninsular dos caminhos de ferro da Par- 
tugal foram convidados pela direcção a en- 
trar nos cofres da Companhia coma 6.º 
prestação até o dia 17 do futuro mez de 
Março. 


Texos a satisfação de annunciar que 
os snrs. Cardoso & Filho, com estabeleci- 
mento d'ouro e prata em folha, mandam 
à Exposição Universal de Paris, uma por- 
ção d'este genero preparada - por elles. É 
de summa importancia este objecto, e de 
muito merecimento pelas variadas e mimo- 
sas côres com que fabricam a folha do ouro 
e prata, 

Este trabalho é devido a um mance- 
bo, o snr. Cardoso, filho, que dotado de 
um genio emprehendedor , e dos conheci- 


com data de 19; 


mentos que adquiriu durante algum tempo 


E E o ar Ss. 


a Tolha de estanho nacional para chumbarg 


dentes, estão patéêntes para quem as quizer 
vêr, no estabelecimento dos mesmos SNS. 
Cardoso “& Filho, rua do Souto n.º 36. 


No dia 9 do corrente reuniu-se a as- 
semblea geral da companhia de seguros — 
Fidelidade — de Lisboa, procedendo á elei- 
cão da mesa e direcção que -ficou com- 


posta dos seguintes. snrs. — Presidentes, 
Martinho Teixeira Homem de Brederade. 
Vice-presidento Francisco de Pauta d'Aguiar 
Ottolini. Secretarios Antonio Joaquim Ri- 
beiro e Silva, e Antonio Germano de ( r 
valho Ferreira. Directores José Antonio 
Pereira Serzedello, José Rodrigues Tarujo 
dos Santos, Sebastião José Abreu, Subs- 
titutos Manoel Joaquim Gonçalves da Rosa, 
Libanio Ribeiro da Silva, e João Manoel 
Cabral, Ê ” , 


NA sessão de 27 de Janeiro ultimo, 
o Supremo Tribunal do Almirantado brita 
nico, declarou de boa presa o navio: dina- 
marquez «Francisca», capturado perto de 
Riga por violação de bloqueio. Esta con- 
demnação foi motivada em que a existencia 
do bloqueio era notoria e publica em El- 
seneur a 14 de Maio, dia em que o navio 
«Francisca» passou o Sund, e em que o 
depoimento do capitão continha falsas alle- 
gações. 

Na sessão de 31 o mesmo tribunal de= 
clarou boa presa o navio «Rapid», de ori 
gem russa, e entrado nºum porto com ban- 
deira do estado do Uruguay 


Jm pedreiro de Reading, que tem o 
nome d'Óliveiro Cromwell e que é, segun- 
do se julga descendente do Protector, alis- 
tou-se ultimamente, nos granadeiros da 
rainha d'Inglaterra. 


Um jornal francez annuncia uma es- 
peculação de duas grandes casas de com- 
mercio ingl durante a Exposição. São 
dous manufactureiros de Birmingham que 
se diz terem allugado grandes terrenos per- 
todos Campos Blysios, e em lugar d'al 
construir hoteis de pedra, o que custaria 
muito dinheiro e levaria muito tempo, el- 
les para alli transportarão casas de tres an- 
dares completamente construidas de chapa 
de ferro fundido. 


Lê-so no Braz Tizana : 

: Naufragio. — Hontem ás 11 horas da 
manhã naufragaram no Ponto da Bulla, 
no Douro, 3 barcos, um com 60 pipas 
d'aguardente, pertencentes á casa Laforce, 
desta cidade, e 3 com trigo. Salvaram- 
se algumas pipas, e não consta morresse 
ninguem, 


Lê-se no Conimbricense : 

Barra da Figueira. — O estado des- 
graçado da barra da Figueira pode-se aya- 
liar pelo seguinte facto. 

Alguns negociantes desta cidade tem 
ido ao Porto, com o fim de mandar con- 
duzir as fazendas por te e outros fo- 
ram a Lisbua, com a intenção de as fa- 
zerom vir por mar a Aveiro, e depois por 
terra até Coimbra | 

Isto não preciza de commentos. 


a oo 


COMMUNICADO. 


(Continuado do nº 35). 
PROGRAMA. 


ESCRIPTORIO DO ESTABELECIMBRTO COMMERCIAL 
LUSO ALGARVIENSP. 
dirigido por 
José Ignacio Borges Romeira Pacheco. 


Este estabelecimento encarrega-se do 
deposito de todos os generos e fructas do 
Algarve que vierem a este mercado, é de 
promover a venda dos mesmos , por via de 
publicos leilões no dito estabelecimento, com 
previos annuncios nos jornaes, declaran- 
do quaes as porções, a naturalidade ea qua- 
lidade dos generos a vender, quer estejam 
no deposito, quer nas alfandegas ou nos 


barcos, em vista das competentes amos. 
tras. go a : 

De promoxer emprestimos de dinheiro 
a juro , por preços rasoaveis , para os pro- 

rietarios e ciantes do Algarve » Sobre 
ypothecas dos generos que depositarem 
nos armazens do dito estabelecimento. 

De promover tambem para esta capi- 
tal dinheiros à juro sobre hypothecas de pro- 
dios desta cidade , e de seus suburbias , as- 
sim como da compra e venda de predios 
rusticos e urbanos, desta capital e seu ter- 
mo. 

De fazer exportar para as praças estran- 
geiras os generos e fructas do Algarve, 
que para esse fim lhe vierem á consigna- 
ção (ou mesmo dos desta capital), quando 
se ofiereça melhores preços naquelle do que 
neste mercado. 

De comprar aqui generos, fazendas 
ou quaesquer outras encommendas que | 
façam do-Algarve, ou de qualquer outra 
provincia do reino. 

De encommendas (por commissão) do 
todos os generos do Algarve, onde emto, 
dos os portos daquelle paiz tem muito ho- 
as relações, que aqui lhe façam, ou de 
qualquer ponto das mais proyincias, ou mes- 
mo de quaesquer portos estrangeiros. 

De mandar vir dos differentos portos 
estrangeiros , quaesquer fazendas ou encom- 
mendas que lhe façam, 

De todos os negocios do Algarve , das 
mais províncias do reino, que dependerem 
de todas as secretarias dos diferentes mi- 
nisterios, e de todos os mais tribunaes su- 
periores da capital, .para o que haverá uma 
repartição e empregados no estabelecimen- 
to paraa prompta solução dos mesmos ne- 
gocios , debaixo da direcção e responsabi- 
lidade do respectivo director. 

Do adiantamento de soldos e ordenados, 
e bem assim do desconto de letras desta ca- 
pital. 

Este estabelecimento ade ter socios 
agentes , nos diflerentes portos «do Algar- 
vc, com quem se hade corresponder e uma 
tabella das commissões que hade levar. 

Abre ás 9 horas da manhã, e fecha 
ás 5 da tarde, 

Lisboa 29de Janeiro de 1855. 


José Ignacio Borges Romeira Pacheco, 


— eae: 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


As folhas francezas hoje recebidas são 
de 6 do corrênte e por isso nada podem 
lrazer que adiante ás do paquete. Dare- 
mos alguns extractos que o «Jornal dos 
Debates» faz de jornaes estrangeiros 

O «Jorrial de S Petersburgo» de 26 
de Janeiro publica as noticias seguintes da 
Crímea : 

« Do relatorio do ajudante de campo 
general principe Menschikofl, com data do 
17 de Janeiro, resulta que até esta data 
os trabalhos de sitio do inimigo diante de 
Sebastopol não tinham avançado. 

« Da nossa parte as sorlidas de nou- 
te continuam com um succosso cons- 
tante. 

« Uma dellas foi feita na noute de 12 
para 13 de Janeiro por um destacamento 
de voluntarios sob o commando do tenente 
coronel Marakof? do 5.º batalhão de ati- 
radores, e dos tenentes de marinha Astak- 
hoff e Biruleff. Esta: sortida occasionou, 
uma grande desordem no campo inglez. 
Nesta ocensião aprisionamos 14 inglezes o 
4 francezes. 

« Uma outra sortida , que teve lugar 
na noute de 14 para 15, foi dirigida con- 
tra as trincheiras francezas. 350 volunta- 
los do regimento de infanteria de Wolhy- 
mia tomaram parte nella, sob o comnian- 
do do capitão Syroboyarsky, do mesmo 
regimento. Fizeram 5 prisioneiros é pas- 
saram à Dayoneta calada um grando nu- 
mero de inimigos. 

« O capitão da corveta Youschkofl, 
ajudante de campo de S, A; T. o gram- 
duque Constantino-Nicolaiwiteh, que lomon 
parte nestas duas sortidas, foi levemente 
ferido por uma bayonetada. 

“« Segundo as disposições dos deserto- 
res arabes, que nos chegaram, a posição 
dos turcos no campo inimigo é excessiva- 
mente penosa. Os inglezes os obrigam ? 
transportar-de Balaclava para alli os pró- 
Jectis, os viveres e outros objectos, nun 
palavra, empregam-nos como bestas de cur- 
ga, 


« Nada se tem passado de notável nos 


arredores d'Eupatoria, » [ 


Lê-se ma «Gazeta militar» de Yienna 
.º de Fevereiro. 

«4 Os russos mandaram tropas e ca- 
los para a parte sudeste da Crimea. Em 
a ou Thedosia, a brigada Wagner foi 
ada ao effectivo d'uma divisão, O prin- 
e Menschikof? ordenou igualmente que 
1 peças da esquadra e peças de sitio 
adas em Genitchi-Arabat se armasse o 
pte e Os muros desta velha cidade, tar- 


« O exercito dos cosacos está aquar- 
Jado em Karasouú-Bazar e na cidade Es- 
krim: (Velha-Crimea); o campo de Ba- 
i-Serai foi levantado ; nesta cidade não 
“acha/ senão um destacamento , que con- 
a as communicações entre Sebastopol e 
mpheropol. As tropas russas, que oc- 
pam a Crimea são mui numerosas, e 
a a gente pergunta como pode haver man- 
pentos, para ellas. 

« A população civil da peninsula acha- 

 n'uma  penuria extrema. -O bloqueio 
poroso, que hade começar no 1.º de 
ereiro terá efleitos crueis para a Cri- 
pa, porque sempre entravam muitas em- 
cações nos portos de Kertch e de Theo- 
sia com carregamentos de grãos, de 
+ € outros objectos de primeira ne- 
dade, 
« Dizem d'Qdessa “que a passagem das 
bpas continua sempre. A 6.º divisão do 
meral Bellegarde está perto de Tirasopol 
dirige sobre Cherson, porque se re- 
tanto mais um: desembarque dos al- 
idos na ilha de Tendra, que elles não 
poderão atacar Perekop com efficacia senão 
depois de se terem estabelecido solidamen- 
fe deste lado. » 

— Eserevem de. Vienna com data de 20 

aneiro á «Gazeta d'Augsburgo» : 
 « Nalguns jornaes do partido russo , 
abelece-se por algarismos que as forças 
taes do imperio russo, compostas dos 
tos dos generaes de Berg, Grabbe 
ers, Puskewitsch, Gortschakofl, Mens 
likol? e Murawiew se elevam a 695,000 
omens, e que em menos de seis mezes 
terá organisado uma reserva de 200000, 
jomens. Mas sabe-se tambem que todos 
s soldados alinhados “no papel estão 
ididos desde o Baltico até ao Caucaso, 
ue seria mui difhicil reuni-los para uma 
de operação ofensiva. A este exerci- 
russo, a Austria pode oppor um, que 

é menos formidavel, primeiro exer- 
ito compõe-se de 144 peças e de 67,600 
jomens ; o segundo de 186 peças e 1218 
lomens ; o terceiro de 252 peças e 286,000 
tens; o quarto de 54 peças e 119,800 
nens; ao todo 594,000 homens e 686 
ças sem a reserva, queem dous mezes pode 
elevada a 200,000 homens , compre- 
jendendo nellas Os regimentos das fron- 
ras. » 

* Escrevem de Berlin com data do 1.º 
le Fevereiro á «Gazeta das Postas de Franc- 


"4 A situação apresenta-se sob um as- 
Cto mais favoravel, .e espera-se que a 
isão entre o norte e o sul da Allema- 
4 poderá ser evitada, com tudo ignoram- 
os molivos, que: poderam determinar o 
baixador d'Austria junto da nossa córte, 
conde Esterhazy, a deixar repentinamen- 
Berlin. Diz-se que isto teve lugar dous 
as antes da ultima deliberação tomada em 
ancfort, e que a condessa, Esterhazy par- 
to mesmo tempo que seu marido. Foi 
hoje que se soube desta partida, que 
lentemento teve lugar com um certo mys- 
O. » 
“Lê-se na «Gazeta das Postas» de Franc- 
t de 3 de Fevereiro : 

—& Aresolnção tomada pelas commissões 
unidas da Dicta relativamente a serem 
jostos em pé de guerra os contingentes , 
é somente como se procura fazer acre- 
ar, uma proposta que terá ainda de ser 
bmettida E Drola para ser adoptada por 
a depois da commissão militar ter feito 
relatorio, é uma dicisão definitiva. 
la foi comunicada 4 commissão militar 
a força obrigatoria d'uma ordem de 
Benção. Na sessão das commissões reu- 
» em que foi tomada esta: decisão, pre- 
u-se saber se esta medida devia ser 
bmettida. á Dieta como proposta ; mas 
missões repellivam esta maneira de 


“« Ascommissões são authorisadas, por 
Solução da Dieta, não só a fazer propos- 
no que diz respeito á questão orien- 
mas tambem a tomar as medidas, que 
a segurança da Confedereção em ca- 


| tos em 


resolução para os contingentes serem pos- 
pé de guerra foi declarada difini- 
liva. » v 


e 
RUSSIA. | 


S. PETERSBURGO , 27 de Janeiro. . 

Publicou-se em Ukase ordenando uma 
nova emissão de papel-maeda. 

O seu preambnlo é como se segue : 

« Apesar dos nossos constantes e sin- 
ceros esforços para chegar a pôr fim á 
guerra, a que a Russia foi obrigada, por 
que ella detende os seus direitos e terri- 
torio , esta guerra podendo prolongar-se e 
occasionar despesas extraordinarias, que 
não estão em relação com as despesas or- 
dinarias do thesouro publico, por tanto, 
julgamos acertado, com o fim de tornar 
possivel para o thesouro publico fazer face 
a todas as necessidades acinaes sem esta- 
belecer novos imposlos e sem augmentar 
os que existem, e de commum aceordo 
com o projecto do ministro das finanças, 
sobre o qual o conselho do imperio deu 
o seu parecer, conceder á c; do estado 
a faculdade de cobrir as de: 
dinarias previstas, pela emissão temporaria 
de bilhetes de credito do estado. 

Seguem-se as disposições do uk 
das qnaes uma determina que cada emis- 
são comprebenderá um valor de papel 
moeda seis vezes maior que a somma em 
numerario depositada como equivalente ao 
fundo do credito, isto é, quese a emissã 
fôr de 12 milhões, a somma a depositar 
em mumerario será de 2 milhões O pa- 
pel emitudo será retirado da circulação 3 
annos depois da conclusão da paz, emais 
cedo, se fôr possivel. 


PARTE COMMERCIAL. 
NAVEGAÇÃO DO DOURO. 
Feveremo 18. 


Deram entrtidu ma alfandega os seguintes 
barcos; 


BARCO N.º 93. — Arraes Manoel Monteiro, 
da Fregeneda em & dias, com 1764 
alqueires de trigo, Candeal, a Cazaes 
e Filhos. É 

BARCO N.º 187. — Arraes Manoel Monteiro 
Teixeira, da Fregeneda em 10 dias, com 
2478 alqueires de trigo ,' Candeal, aos 
mesmos. 

BARCO N.º 207. — Arraes Alexandre Pinto 
Lourenço, da Fregeneda em 7 dias, com 
1880 alqneires de trigo, Candeal, €8 sac- 
cas com lãa, aos mesmos. 

BARCO N.º 219. — Arraes João Pinto Lou- 
renço, de Fregeneda em 11 dias, com 
1218 alqueires de trigo Candeal, aos 
mesmos. 

BARCO N.º 253. — Arraes Bento Pereira, 
da Fregeneda em 14 dias, com 1428 
alqueires de trigo, Candeal, aos mésmos. 


—— ee 


LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO 
Na semana de 5 a 10 de Fevereiro. 


O mau tempo tem continuado a para- 
lisar todas as transacções : e as poucas que 
se tem feito tem sustentado os preços an- 
teriores. : 

Além das entradas de que demos no- 
ticia no nosso ultimo mercado: esta sema- 
na chegou o «Novo Vencedor» do Maranhão 
sendo a parte mais importante do seu car- 
regamento algodão. 

Nos despachos para consumo nota-se 
bastante actividade no assucar com especia- 
lidade do mascavado , tendo-se reexporta- 
do algumas partidas do mesmo. 

O deposito da cera amarella de Ango- 
la, e Benguella é diminuto, pelas vendas 
que ultimamente se tem effectuado. 

A exportação de cereaes orça-Se esta 
semana em 622 moios e 16 alqueires, sen= 
do para Inglaterra 477 moios e 56 alquei 
res, França 343 moios, e Genova 1 e 20 
alqueires. > 

Tem havido transacções importantes nas 
acções do banco de Portugal que de dia pa- 
ra dia vão subindo de preço e ficavam de 
4128000 a 4168000 reis em metal; foram 
pouco procurados os 3 por e. e mais pa- 
peis. - 


b perigo. Em consequencia disto, a 


O CONMERCIO. 


-a 58200 = 


ALGODÃO. — Alem das 56 saccas vin- 
das no «Oceeano» de Pernambuco , e das 
7 no «Flor do Vez» do Pará que haviam 
chegado no sabbado passado, mas que só 
deram entrada esta semana : chegaram mais 
no «Novo Vencedor» vindo do Maranhão 
hOL saceas: algumas vendas para consumo 
tendo-se despachado 8 saceas vindas do 
Maranhão no «Liberdade.» 

ADUELLA, — Chegaram esta semana 2 
carregamentos de Nova-York com 58,300 
aduellas para pipa, os preços subiram co- 
mo se vê nas seguintes cotações: Grossa 
cento 1158000 — Fraca 958000 rs. 

AGUARDENTE. — Poucas vendas não 
obstante este genero ter baixado : eflectua- 
ram-se compras entre 78600 e 78700 o al- 
mude da de superior qualidade. 

AZEITE, — Apenas algumas porções do 
nacional, novo , afluiram esta semana ao 

vendas limitando-se os 
aida para o estra 


com 92 almudes para o Maranhão; 
1 pipa com 30 almudes para Londres, e 11 
barris com 65 almudes para o Fayal: os 


preços das no: 
firmes. 


coluções cons 


Preços postos « bordo de algumas 
de azeite. 


marcas 


mancas. | PL a PB. AB: M]B. 4 

F&s 90 
AS dC 37008750]3800 3850] 
CM 3700/3750/3800) 3900 
MW & €.)36508700/8750) 3800 
Sem marca e) 

não puri+ 

ficado. |3600/3650]37003750 


AMENDOAS. — Apenas uma partida de 
20 barricas da em miolo embarcou para o 
Rio de Janeiro. 

ASSUCAR. — 1565 saccos e 30 barri- 
cas vindas no «Oceano» de Pergambuco , 
deram entrada esta semana: Tem-se feito 
vendas regulares: o mercado continua ani- 
mado para consumo; durante a semana se 
despacharam do de Pernambuco 3 cuixas, 
e 882 saccos do branco e 744 saccos e 100 
barricas do mascavado :. da Bahia 34 cai- 
xas, 71 saccos e 8 barricas do branco, 57 
caixas, 277 s do mascavado: do Rio 
de Janeiro 25 saecas e 6 Darricas do bran- 
co, e 7 caixas, e 12 barricas do mascado : 

Além dos despachos para consumo : Os 
de reexportação foram para Gibraltar 204 
saccos e 135 barricas do mascavado : pa- 
ra à Madeira 15 saceos do branco e 35 do 
mascayado, pequenas partidas* tambem fo- 
ram, para S. Miguel e Faial: os preços das 
cotações conservam-se firmes a saber : As- 
sucar de Pernambuco branco 18600 a 23000 
reis —do Rio 18600 a 18700 — da Bahia 
18500 a 18700 — do Pará, bruto 1$200 a 
15300 — mascavado 18100 a 18400 reis a 
arrobo, cativo. 

ARROZ. — Além de 2800 alqueires em 
casca , 184 saccas do pillado vindo no Flor 
do Vez do Pará manifestado esta semana, 
deram entrada mais no Novo Vencedor do 
Maranhão 598 saceas: além de 648 sac- 
cas em casca do Pará que se despacharam 
para consumo durante a semana ; hO sac- 
cas do do Maranhão se reexportaram para 
Benguela. Cotação. — Arroz do Rio 48800 
- do Maranhão e Pará ordi 
54000 a 58400 — melhor 58600 | 
— superior 64600 a 79000 — reis o quin- 
tal, despachado. 

Da India 58200 a 
hS000 a 48500. : 

BATATAS Apenas duas partidas 
uma de 120 arrobas embarcou para | 
nambuco , e outra de 70 para o Maranhã 
o preço posto à. bordo regula de 240 a 
270 


58400 — Nacional 


CACAU — Alem deuma partida de 100 
saceas que embarcou para Gibraltar: é de 
duas tambem de 100 sáceas para. Geno- 
va: para consumo se despacharam esta se- 
mana 75 saecas do Pará, e 10 da Bahia, 
os preços das nossas cotações são nomi- 
nãos. : 

CAFÉ. — 115 saceas , vindas no Lui- 
za; de Loanda, e 4 no Calabar, de 
bo-Verde; deram entrada esta seman 
para consumo despacharam-=se 136 snceas 
do Rio de Janeiro, 10 da Bahia, 175 de 
S. Thomé e Principe, 20 de Loanda, e h 
de Cabo-Verde; ha falta das qualidades 
superiores, e as inferiores encontram dife 
ficil venda; os preços conservam-se | lir- 
nes. 


CHÁ. — Para consumo durante a so- 


mana despacharam-se 46 caixas de pro- 


cedencia ingleza, e 110 do de Macau ; os 
preços das nossas cotações não teem sofrido 
alteração. Ê 
CERA. — 220 gamellas da amarela , 
e 7 da branca, vindas no Oriente, de 
Loanda , deram entrada esta semana : tem 
sido muito procurada tanto para consumo 
como para reexportar , tendo-se eflectuado 
vendas regulares ; para Genova despacha- 
ram-se 282 gamellas e 13 pacas da ama- 
rella de Angola e do Bengnella, e para 
consumo durante a semana se despacharam 
15 gamellas e 12 pacotes: os preços fize- 
ram alteração para alta como se vê nas 
nossas cota E 
COUROS. — Os 500 salgados vindos no 
Flor do Vez, do Pará, 672 no Oriente, 
de Loanda, e 361 no Calabar, de Cabo- 
Verde, deram entrada esta semana ; tam- 
bem no Novo Vencedor, vindo do Mara- 
nhão , chegaram 805 salgados: 
SRUCOS. — Foram procurs 
1 arrateis. 
ICHADOS. — Mouvaram algumas 
dos da Bahia, e poucas dos de An- 


los os do 


sk 
Rio, de 


vendas 
gola. 


SALGADOS. — Poucas vendas dos do 
Maranhão, e pouco procurados os de Per- 
nambuco e Cabo-Verde ; ficando empatados 
os da Bahia e das Ilha 

VERDES. — Pouco procurados os de 
Gibraltar. 

CHIFRES, — Foram pouco procurados 
os do | 

€ 


ACADA. — Algumas parti- 
das se despact reexportação para 
o Rio de Janeiro 133 barris, Pernam- 
buco 34, e para Mocambique 33, rega- 


lando ao preco posto a bordo de 33400 por 
arroba em barril. 

CARNE DE PORCO, — As vendas para 
o pre- 
al- 


o estrangeiro foram insiguific: 
ço das nossas co 
teração. 
CEBOLLAS. — Os despachos para 
port ; para o Rio 
barcaram 1:000 molhos, Pernambuco 3: 
Maranhão 1:000. 

FARINHA DE TRIGO. — Despacharam 
para exportação 350 barricas para Pernam- 
buco, e 20 para o Maranhão. 

FIG — Os despachos pa exporta- 
cão foram regulares, sendo 240 para New- 
Castle, 235 para o Rio de Janeiro, 167 
para Pernambuco, 100 para o Pará, 67 
para o Maranhão, 19 saceas e 2 barris 
para o Fayal, e 13 saccas para S Mi- 
guel. 

GOMMA COPAL. — 117 saccas, 10 
barricas e 193 arrobas a granel, vindas 
no Oriente, de Loanda, e 8 cascos e 33 
saccas no alabar, de Ajudá, deram entra- 
da esta semana; apenas uma partida do 
21 saceas se despachou para Veneza, e 
outra de Z'arrobas para Pernambuco ; não 
se effectuou venda alguma para consu- 


antes ; 
s não tem feito 


no. 

LARANJAS. — 582 caixas francezas com 
233 milheiros se despacharam para os 
portos de Inglaterra, e 34 caixas com 13 
milheiros e 6 centos para Rouen. 

MARFIM. — 841 pontas vindas no Ori- 
ente, de Loanda, deram entrada esta se- 
mana. Teem-se realisado vendas impor- 
tantes, é é muito procurado ; além de 14 
pontas quasi todas do eseravel : que se des- 
pacharam para consumo, 493 pontas em- 
barcaram para Rouen, e 274 para Lon- 


ros 


MANTEIGA. — A existencia orça-se a 
3:600 barris para mais om menos; para 
consumo apenas se despncharam 15 barris 
da do Hamburgo, e a de Cork fica a preço 
de 280 a 285. * 
DITA DE PORCO. — Apenas se despa- 
chou para exportação uma partida de 15 
barris para Pernambuco, e outra de 67 a 
ra Londres ao preço das nossas catações. 

MEL. — 116 Darris vindos no Oceano, 
de Pernambuco, é 3 no Flor de Vez, do 
Pará, entraram esta semana. Não houve 
venda alguma. p 

OURUCU. — 50 paneiros vindos no 
Flor de Vez, do Pará, entraram esta sema, 
apenas uma partida de 73. panciros em- 
barcou para praltar. 

PEL — pouco procuradas as do 
Cork, e as salgadas mouras pequenas , em 
quanto que às em cabello: de Calcuttá es- 
tiveram empatadas. 


SAL. — As existencias tanto aqui como 
no porto de Setubal são suliicientes , so 
a exportação for regular : esta semana Em 
pacharam-se 1:585 moios , sendo Pará 220, 


7 b dig Gi 
Rio Grande do SulBl0, Ostende 400, Ci 
Draltar 400 , Terra Nova 139, Loando 25, 


h 


ilha de S. Jorge 100; os preços das nos- 
sas cotações conservam-se firmes. 3 

SALSA PARRRILHA. — 144 rollos vin- 
dos no Flor de Vez do Pará, deram en- 
trada esta semana; e bem assim 44 de Lon- 
dres : apenas para consumo se despacharam 
13 rolos da do Pará. 

TOUCINHO. — Apenas se despacharam 
2 barris para o Rio de Janeiro, Mo para 
Pernambuco, e 40 para o Maranhão : a 
preços que regulam pelas nossas cotações, 

URZELLA. — 644 saccas vindas no O- 
viente, de Loanda, deram entrada esta se- 
mana; apenas para reexportação se despa- 
charam 83 saccas para Marselha, 

VAQUETAS. —lHouveram algumas ven- 
das das: de Pernambnco ; pouco procu! 
das as do Maranhão, e as do Pará esti- 
veram empatadas. 

VINHO, — A exportação que na sema- 
na passada havia sido escassa par causa do 
mau tempo, nesta tomou alguma animação, 
tanto para os portos do Brazil, como para 
os de Inglaterra. As vendas efectuadas du- 
rante a semana regularam ao preço posto 


a bordo de 1208000 a 1228000. 


Despachos para exportação desde 5 a 40 de 
Fevereiro. 


Portos 


Pipas ap: OU. Bros Ane, Alm, 
Rio de Jaueiro.... 284 ; 


» 880 47 


Bahia. 105 Si SO 
no cm SBB 

Maranhão .. e RR 
“Portos d'Ingl E PRETOS alii pi 
air 10 27 745 45 


Preços postos a bordo do vinho tinto das 
principaes casas da praça de Lisboa. 


MARCAS P. 1h P. DIA Bo 
Dec = 1808000 1314000 1328000 1348000 
P&S 1208000 UOO 000 1248000 
1268000 1288000 000 1308000 
TP&F. 1208000 1218000 000 1248000 
DP&C,* 124K000 1268000 1264000 1263000 
PRR 1208000 1228000 1228000 1248000 
BR 1268000 1274000 1288000- 1308000 
Vinho branco. 
MARCAS P, BY. 
18 1208000 1248000 
Tás af 208000 1248000 
B&G 1208000 1248000 
Bek 1268000 04000. 
PG 1208000 1248000 
TRer.m 1202000 oo 1248000 
DFec.! 1228000 1234000 124000 
PRR 1208000. 1228000. 1248000 
Pp 1208000 1243000 


VINAGRE. — Poncas vendas, e a ex- 
portação foi diminuta; apenas para Per- 
nambuco 25 pipas com 750 almudes, e pa- 
ra o Pará 30 barris com 180 almudes : 
Madeira 2 pipase 1 barril -com 76 almu- 
des" 


Preços postos a bordo para embarque do vi- 
magre tinto das principaes casas da praça 
de Lisboa, 


MARCAS P. hp. nt Bi, 
HOgO0O 42000 ABgd0o  4agi 

Beg J4HODO  AGRODO A68O00 

FeS ABBODO ANHOOO  SÓBO0O 524000 
Ber AARODO, 468000 464000 488000 
PG 44ZODO” 458000 O 488000 
TPer.o 408000 418000 DO 448000 
DPeç.t ASBODO — 45g000 DO 464000 
PRR GORDO 628000 625000 648000 
Pp AS$O0O 49000 SOZO0O 528000 

Vinagre branco, 
MARGAS P. 1h P. BS B! 
cs dggioo ABHODO  46HUDO Todo 
Peg ASNOOO — SOHO0O  SOHODO 524000 
BeG ASBOOO  ASMOCO SOSOOO 524000 
Ber ASBODO  46RODO  46HO0O  4aHD00 
PG ASBOOO 458000 A6HO0O  48HODO 
TRerr  4MMO00 45000 464000 484000 
DFec.a ABEODO  AASO0O 44H00 448000 
PRR SOBO0O 62800 G2g000 648000 
Pp SOBODO 514000 528000 548000 
É pEtiatoo 
FUNDOS PUBLICOS. 
Tnseripç 


ções e cautellas de 3 p. cento 
com juro desde o 1.º de Janeiro 
de 18550 .. 
Certificados de di 
Titulos sobre a €; 


LR 38 30 
a deferida. 19 on 
do fundo es- 


“pecial d'amortisação. .. ., 18 8) 
Ditos de divida publica (anlig a 9. 
Ditos ditos azues.. na 2 3 
Ditos ditos das 3op Ea a 1) 
Papel moeda « : Sh 9% 
Cautelas das Companhi as obras 

publicas (em liquidação). .. FRNCUA 


O preço das cotações são a notas, as |- 


“quaes regulam de 90 a 400: igunlmente o 
preço dos 3 p. e., é com Juro do 1.º 
e 2.º semestre do anno findo Já recebido, 


ascolação do papel moeda é metal so- 
nante, 


-O COMMERCIO.' 


METAES. ; 
o RO ER 
Peças de S4000 reist/, 840) R 
PRC espanhola 154150 158300 
Ditas Mexicanas 1A$10 148900 
Soberanos, Em AB4OO 
Ouro cerceado. 5 48040 18980 
Patacas hespanholas .. 960 980 
Ditas brasileiras .. 1950 GO 
Ditas Mexicanas .. 8920 93, 
5 francos.. : 8885 pago 
ACÇÕES DE COMPANHIAS. 
Banco de Portugal... 4128000 4168000 
Isto 2168000. 2188000 
ri. BTopO0O 3768 
2508000 ) 
118000 


Equidade 


Carruagens omnibus 4108000 
P s Lis] e 148000 
l Commercial... E O 
Fiação Lisbonense .. .. . 1378000 1958500 
11 Torres Novas .. .. 7 718000 739000 
Canaes d'Azambuja.. 9 618000 
Iluminação a ga? 49gONO 
» Ben 208000 


Vapores do Tejo... 


————— meme 
NEW-YORK 15 DE JANEIRO. 

JÁ ha algnm tempo que as acções das 
nossas Companpias de commercio tem. tido 
uma alta notavel, mas isto não é suficiente 
indicio do melhoramento na pi o finan- 
ceira do nosso paiz. As exportações em di- 
nheiro para a Buropa tem diminuido, em 
quanto temos continuado a receber fortes 
sommas da California; á medida que o nu- 
merario se accumula assim nos Bancos, es- 
tes tem augmentado o numero de seus em- 
prestimos a especuladores, que se tem apro- 
veitado disso para jogar na bolsa na su- 
bida dos fundos. Mas o commercio em 
geral continua a estar em má posição, e se 
não tem hayido mais fallencias é porque osfim- 
portadores e os negociantes tem feito con- 
cessões uns aos outros do que todos tem 
grande precisão. 

Cambio sobre Londres é de 73, a 8, 
e sobre Pariz 5,21 a 5, 171), 

Os preços dos fretes dos navios tem 
estado estacionarios. 

Em artigos d'exportação fizeram-se 
poucos negocios e sem notavel variante nos 
preços. 

As existencias do algodão são muito 
limitadas, — tem havido poucas vendas. 


ng m 
PARTE MARÍTIMA. 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 

LISBOA, 11 DE FEVEREIRO. 

ENTRADAS. i 
NANTES. — 6 dias, vapor francez' Breta- 
gné, cap. Lavaren, fazendas. 
CARDIVE, — 14 dias, escuna ingleza Vo- 
luntier, cap. Mistre, carvão. 
PORTO. — 29 horas, vapor Duque do Por- 
to, cap. Porto. 
IDEM. — 30 horas, vapor Pedro 5.º, cap. 
Santos. 
CARDLER, — 9 dias, brigue sueco Thule É 
cap. Bebgh, carvão. 
SAHIDAS. 
Neste dia não sahiu embarcação al- 
guma, 


VIANNA DO CASTELLO 
Em 8 a 13 de'Fevereiro. 
ENTRADAS. 


MEMEL 34 dias. — Escuna Deolinda, cap. 
Mendes, aduella e linho. 
LIVERPEOL 19 dias. — Hiate Ilhavo 1.º, 
cap. Picado, carvão. - 
IDtM 12 dias. — Patacho Amizade , cap. 
Puga, ferro e carvão. 
à SAHIDAS 
Nestes dias não sahiu embarcação al- 


guma. 
——— 


PORTO 14 DE FEVEREIRO. 


Neste dia não entrou nem sahiu em- 
barcação alguma. 


IDEM 15 ÁS 11 HORAS 
Ficam fóra da barra o brigue Luzita- 
nia, as escunas: Daring, e n.º 71 Bacalho- 
“eira inglezas, uma dita dinamarqueza, um 
biate e duas escunas ao Deste, os vapores 
Cysne e o Ceres; uma escuna e um hia- 


«| te. 


Vento: Leste (fresco) e o mar muito agi- 
tado. eras à Y ; 
BS; b: 
Ao meio dia. — Acaba de entrar o 
vapor Cysne. ; 


o dia-28 do corrente mez, pelo 

meio dia, no Tribunal do Com- 
mercio, a requerimento do Adminis- 
trador da massa fallida de Vicente José 
Pereira Braga, se hão de arrematar 
com abatimento da 5.º parte da sua 
louvação tres vinhas, sitas na villa de 
Canellas, lugar de Galafura,: cuja lou- 
vação se acha no cartorio do Escrivão 
Lessa. [113] 


de Fevereiro, pelas LO horas 
da manhã, no tribunal das au- 
audiencias do Juizo ordinario de Vil- 
la Nova de Gaya, tem de proceder-se 
à arrematação d'uma morada de ca- 
sas sobradadas, com suas lojas, ca- 
pella, e dous armazens com tanoarias, 
agua de bica e mais pertenças, cujos 
armazens accomodam mais de duas 
mil pipas de vinho, tudo sito na Cal- 
cada das Costeiras, da mesma villa; 
por execução de José Ferreira Guima- 
rães Cardoso, contra Daniel Ternan- 
des Reis, no cartorio do escrivão An- 
tonio Joaquim de Lima. [107] 


o dia 26 do corrente mez 
N e anno, pelas 10 horas da 
manhã, na praça dos leilões 
d'esta cidade do Porto, sita na rua 
d'Almada n.º 66, se ha-de -proceder 
à arrematação voluntaria de uma 
morada de casas de tres andares com 
todas as suas pertenças, silas na rua 
Cha, d'esta mesma, cidade, com os 
n.ºs 44 e 45, a requerimento de seu 
dono Joaquim José Pereira d'Oliveira. 
Os titulos acham-se no cartorio' do Es- 
crivão da praça, Vianna. [108] 


Os snrs. CRAWFORD & LINDSAYS 
de Bandridge (Irlanda), e em Londres, 
tem o gosto. de annunciar aos seus 
amigos, que, “considerando 'o' grande 
consumo que os panos de linho da 
sua fabrica tem recebido no Porto, e 
desejando facilitar todos os meios pos- 
siveis a seus freguezes para se pode- 
rem sortir, tem accedido a sêus dese- 
Jos e nomeado a CARLOS COVERLEY 
seu AGENTE exclusivo no PORTO, 
RUA NOVA DOS INGLEZES N.º 52, 
onde sempre se achará um sortimen- 
to completo de pannos de linho de to- 
das as qualidades, lenços de Cambraia, 
Toalhas e Guardanapos adamascados 
«e: — Quaesquer ordens serão execu- 
tadas com toda a promptidão. 

Porto 1.º de Dezembro de 1854. 


14] 
SAMPAIO & CARNEIRO, 
rua das Flores n.º 283, tem 
grande deposito de Lonas 
Brinzoins, e Brins nacio- 
naes, inglezes e da Rus- 
sia, em cujos generos tem 
feito reducção em precos; 
e para vellames comple- 
tos se fará um preço que 
0 comprador não encon- 
trará com mais vantagem 
aqui ou fóra, 


o dia 22 do corrente mez |- 


>> 

Tambem tem deposito 
de cabos de 1.º, 2.º: e 3: 
qualidade, superiore, fej. 
tos na maquina que tem 
sita no Ouro, e tomam en- 
commendas para maça- 
mes de navios, para aqui 
ou qualquer parte, e 
se responsabilisam pelos 
mesmos , conforme a sua 
qualidade, preços rasoa- 
veis. (76) 
COMPANHIA SEGURANÇA PROVINCIANE 

DE 


MONCORVO. 

A Direcção desta Com- 
panhia faz publico, que 
em todas as suas agencias, 
toma seguros para toda a 
parte do Rio Douro, pelos 
premios mais baixos que 
outra qualquer Compa- 
nhia os tomar. [109] 


O Vice-Consul Brasileiro nesta cida- 
de, precisa saber do destino do sur, An- 
tonio Antunes Cruz, capitão do navio— 
Europa — ha mais de dous annos sa- 
hido de Brest, para: objecto que à este 
interessa. — Porto 12 de Fevereiro 
de 1855. [112] 


COMPANHIA EQUIDADE. 


No dia 22 do corrente mez, pelo 
meio dia, tem de proceder-se, no Es- 
criptorio da Companhia, á arrematação 
de 4 acções, por faliecimento do ac- 
cionista João Barboza, de Fão. 

Porto 6 de Fevereiro: de 1855. 

[101] 


OSBORN & SPENCER na rua da 
Reboleira, n.º 57 e 58 tem para ven- 
der: Queijo, Esteiras e Tapetes de 
superior qualidade, para salas, Relo- 
gios de parede e bufete, aduella de 
pipa, meia dita e barril, Velas de 
sparmacete, Breu louro, e Mogne liso 
e de raiz, [71) 
EU a Se aaa 


ANNUNCIOS MARITINOS. 


Paraa Bahia. 
O BRIGUE FELIZ AMERICANO. 
Ae Sammá com brevidade, quem 
no mesmo quizer carregar ou 
= hir de passagem dirija-se a Joo 
Eduardo dos Santos, na praia de Miragaia 
n.º 457. [837] 


Para o Rio Grande do Sul. 


À nova e bem construida galera 
LIMA 2.8 sahirá com toda a 
= brevidade; para carga é passt- 
geiros trata-se com Antonio Luiz Gomes 
Lima, nã Rua Noya dos Inglezes n.º 29 
e 30 ou a bordo. [23] 


pe Ob A 
Para o Rio de Janeiro. 
A BARCA TAMEGA. 


Os snrs. passageiros, queiram 
aprescatar os seus passaportes. 
e legalizar suas passagens, no 
escriptorio da caixa em Cima do Muro da 
Lada n.º 255, cuja sahida está para a pri- 
meira occasião de bom tempo, dando a bar- 
ra logar. [38] 


Editor Responsavel, BJ. V. MURTA. 
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